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A Goriupçio morit que em rápida e (emernta pro- 

grHf to '19 (otadinilo □ corpo IOCíDI deilo TIEIO e Infe- 

liz império, Um produzido latalmcnie ■ decadência e o 

dcf i^icdila de tadbi B9 suai íiibtiluiçOcs. 

DVatre eilas a o mpg dam eu te as csmirai muDlcipte', 

atiái aircprcseolaDlei lUiia direcUi dn etimealo popular 

«cKaai-aeem Isl eslado de oba ti men lo. que alienarnm 

de il loila a coiillan;a publica, gerando a crlcia de 

que M!i9 corpora(üi<s leado do todo o pooto iuulela, 

íío ao dpmaii até prcj.idiciae) aoa imporlante* íntrros- 

!oi que Ihns curnpre talar em boneüiilo eommum e nío 

F[D proioito de ambkinaoi priiili'glado!. 

A verdade âeuís a^aprlo so evidencia i^om ^ubnjidio 

d s adoi pratlradoa neítea ullimoa tempos por di'i^iras 

municipalidades, e nolarelmentp pela da i^apilal do l'r>- 

lá, que patenteou uma putier^i'i de seiitimenloa digna 

da mail lerera coodi-mnafto. 

Si enire núi os abusos commellidoi pela edi!rdadr> 

qun ha pouco Hndou seu quítnennio nSo altingirom o 

Riáj d" pugeraçio a quo allí se plet.iram, é cr>tlo rjuP 

deall.iiii .1 ; i«la indigoaçÃo popular emorecpmum 

eiomplar coirecliro. 

Para b^^m aquitilar se o pioc<<dimenio ila câmara 

passada basta lemt>rar o etiadu desolador em que flca- 

i,im aa luas Qnançai. 

Uoasta-noi que ella deixou o cofre municipal eropo- 

nhado em quaii quatrocentos contat de réis, de sorte 

que a actual edilidade apuiar da lo<l* • hoa vontade d(> 

que le acha anlmida, rtada poderá taier, parque nos 

quatro annos do sua gerencia adminísIratlTa o que arre 

cadar de tua receita, que aesae período oiça por qua- 

Irocenloi coDtos, apenas chegará para pagar as dividas 

que a outra irgnu-tho. 

Consta-noa ainda que rlla cobrou tudo quinto poda- 

ria arrecadar, e abandonou o cutre reduildo a extrema 

penúria. Geando   sua successora   em  lio criticai cir- 
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CAPJIULU   XCI 
Dtlicto  de  alia   traição 

(Contiouatiu ) 
O conde de Miranda   deu   um   pasto   pura  a freoie 

depoia de ter aprotontadu  a   pi>nta da aua ef-psda aua 
olhos de L). Henrique. Kal» recuou parando o (julpo. 

Km seguida di'U outro poioo, sempTO rni(>aiii>Fl e 
liaoquillu. Ao t-rceiru ■'mpri'KOU i*l de>lrei>, que a 
espada do seu adversário, liigiudu das mios deste, foi 
cihir nu outro lado do paleo, 

D. Ileorique bateu liuleotamenlo cum o p<j no 
chio. 

— l)eiarmastes-me gritou murdoodo oi punhos de 
raiva. 

— Tiiei-To) • eipads liara que morreisfis como um 
tillío. )*'olo diste; idos niurrt'r cumo piída morrer 
uts cio. Agora que Já náo ti-ndes espada, tirae o vosso 
puubal, aluda 'tn quero deiiar essa arrua. 

O conde olhou para a descooioladi üeatrii, que 
tapava o rosto coro aa mtua c raal se podra ler 
em pf. .   , 

EatreUDto o principa «ia p'lo semblante do seu rival 
que DO caio da ler veocrdu oáo T»lavia oenl eaperar.ca 
Bf m netdto. Üb I ia morrer sem duvida, porriue o Ta- 
lar » • força sitavam do ladu du coode úo Uirands. 
Um auor fno lhe inundou o rosto, como as o si>|)io da 
ttutla o hiiuTBiae gelado, a O) cabcllot irrrfitam- 
!«■ lhe, parque morrer daquella moda era morrer d»- 
•opera da mtnie. 

Contudo, levou a mio i cinU e tirou o punhal. 
Naquella mi>mcnlo sentiu-se um surdo ruído ns 

parto de (dra, oiai que nlo foi nourln prlot «Rirrat ds 
Keoa qua deacrevamoi, porque eatavain muiiiasimo 
pteocenpidot. 

— Eicuiae, cootlouna o conde deporá de pequeno 
■ilfono. Antes da cenatdei os oih-s p ra stmprs, 
qoero que saibaes de que maneira rh>guei iXé aqui, • 
as poucas esperanças que vo» regiam d» »alMr-»os 
Logo depois de entrardes atrai de Heai'ii fechou-so 
aua das porua deale caiiellc pjra eu oau poder entrar, 
naa dois homeoa leaes que estavam pr-pirados para 
Ba dcteodar ■ mim e a Beatriz, ss lanfaram sobre oi 
pardas qua te achavam aqui. Tra>ou-te luta a morre- 
taa algum. Suia o responsável por «tas mortes, a 
Uttt *ot padiri delias cuntai bem savttli. EDUlmoa, 
pois, potqa» ara preciso entrar para salvar Baatni, a 
depoii d* daiut os meoa doia companheiro* vigiando 
para qtia oingueoi aos viessa ialanoaipei; iam bo- 
■WMfut TO* dalaadan, sd, •» naio deitu quaUol 

cumstancias á completa inac;lo por falta de recursos 

propiioa : sendo ncccüario para cumprir o seu honro- 

so mnodato, talvez appellar para a coadjuvaçiu da as- 

sembléa provincial, 

Similhante comportamoDlo da câmara transacta i 

lauto mais censurivet, quando atleodor-so a que ella lú 

realisoii um melhoramento importante, qual é o calça- 

mento das runs ; mas cise mesmo nàa oslá tolulmento 

pago.o nem importou cm mais de duzentos c ciscjeota 

contos de réis. 

Aa obras du embellezamenlo da capital furam [evadas 

a elTeito pelo governo provincial. 

Mo que so dispenderam pois os qi atro contos conlos 

produclo dos impostos zi>lo(anienU 3rrei:adsdos duran- 

te o seu quatrirnnio T 

A siluaç,\a doplurnvi'l em que se encontra o paiz pcln 

incremento asaumhrofo que ii'ello ha tomado a dapra- 

vaçâo morsl, teria para defanimar os nmígns da verda- 

deira proFpi'ridsdo di polriii, si i:ao Ura a íã robu<i1a 

que inspiram os bons prlnripio?, oi qitacs ainda mo- 

menta noamenta oiriijladoa pelos elementos desorganl- 

'idoros das institurüm socioes, allnal sempro sahcm 

victoriosrs cunspguindo rcRfiinror cs que insfinsotamnn- 

ic pi)Ílaborarsm para a ruinn gnrol. 

Dpii'nrie ó dever do lodo o bom cidadão, proll'Kan- 

do os abusos em ordem a teriam elles o necessário cor- 

rectii'n, i'ifoiçai>iii para qufl a corrupçlii que lavr.i 

ao corpj social tinha um paradeiro, afim du atalhar a 

siia decomporiçèo e aniquilamento no futuro. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital. Si d« Janeiro delSIl 

(Uíorio de S. fauto—Paitckoincial. Sestlo da câmara 
municipal, do II do corrente.—Eiterlor, arligo trans- 

Criplo do Diário do Rio, sobre a Italia. Gazetilha onde 

vem a feguinio noticia : 

HAIO— Por occatiilo da chuta que ti'vo luRjr anlii- 
hunitiri i taidr. cahiu subrx o ouiAo da casa Au sr. 
Joáu Uapliila  du  íieiine, a>i Lngu úa  I'llouriuho, um 

pBie.ies, quo i.b.ilarío os vnisi^s gritos no mesmo lugar 
quu Imids e^culliido ; r ihi-atru dus los^us VIUIJIIIOJ 
amor''!', idrs morrer. 

ü r-.nde le' uma píiiiiii'!.   , .luia diipols continuou : 
 Aaianh^  liao  do oiii:< '. ^r-Virj   aaas^inado t JiJ- 

gurau uuH nlKuui bioOidui nn lirjiam a vida, p<'ii|uv 
Ciiuio jA Fshuir. u coude de M<raiidj paiece estar luntfii 
di'-(--> iilios K niiiKuiim ae aiiovfrá a sccuisl-u de guia 
rriiif e, de 4110 tiao re<taiA a mils peju^cia pfuva qgu 
descubra o cniuiiiu'o. So vuj o>g 1 iiin, é para df-o..- 
pera'drs niiiii a--» VusiiS OIIIIUOH luuiiituios, assiiu 
como liavMii desetp^iado o cuiaçÂ' du>9J mulher u 
.jupin adiira mais d>i qu-á luz du di.i. Tariiluui ni<i 
teii.bru djqurlla huimel ga:f,'JLlijdd IJUK de.t'i^ ao vn 
dP-aupari'Crr oCavaCluna) tuivand^uaidoUiiuiLi, IM 
iri^ie tardf em qoe tun qui2eíiii'4 a^ía.sinar. Uh\ uáu 
vus teihlrn''-, ^eiilirir T L'i>.s lu^m, reiini iiidu iiiu> ri.i 
vuisa memiiria. puiqii>i cintou u muuieniu do djr juila 
iiidiUiiiMaçiiu Ai[u<'llii) a qui-iii iviidus fuil:^ mal. hiiaeu 
C0UI um puuhsl lia irjjju ; É o UUECJ rS|>i'raiiça 'jue voa 
le-ta ; mas quo do u^dj fv^ ber^'iia, cuuiulíoifo-vtji 
ajieiiaa uo njciO Oa vi,sia agonia, dtp. n di' h,iierdi's 
feito quanto eslava da vntia parto paia d<ili'i>d<ir a vida. 
Agora guardaiti a inifilia espada e liraiei a punhjl, 
Kslamus em íituição igt>iil, rpzi.O pela tusia alii^a. 

O cuiide !<'' o quo acabjva Ou dizer, o laiiçuu-ae 
sobre O prinriK' '1'"' " '"p'J'ava, mudo, meio encolhi- 
do B com o punhal Ifvaniadj. 

U gulpe dislo fi'i domakiadti tarde. D Joio ciogiu- 
lheucO<P'>, t<-vaotuu-o repolida^ vezes dt'pois dou 
laier vacilUr, deiribou-o, tem que o príncipe o hou- 
vejie (-rido. 

Em seKUida poz-lhe um joelho lobio o braço direito 
para evitar qu'lquer movioieulo, e co a mio esquer- 
da agarrou-lhe vigorotanvaie a gaigaata, de modo 
que D1.> se podia mover. 

Km quania i>to .a paisira ia cm augmanto o sus- 
•iiiiii ailerior; niuguem portai lhe prislava allençan. 
Bestrii lançou-ia lubte o cunde para o deter, deu um 
proíundi. grilo e cahiu de juelhui a leus péa. 
 Pi>rdua«-lhe, eicttmuu. 
_ k' imposiiiel, senhora, respondeu o cnnde mos- 

trando na sua altitude e no nu semblanie que nèo 
havia esperança alguma para o seu rivaJ, Cl nomento 
da >ingai'Ça cb>'gou. e ulo 6 pnsíivel recoar. 
 ^tu, nao façislal, Oi»- Bedrii segurando a mio 

rm qua u Cooda "rnpunhiv* o punhal Km nome dj 
céu. pelo Boiso amor, qun quereis msisT Kiiá vencido, 
uerdo*e-lha. ... 
 {) que rne pedi< voi, IViliizi a vida deile ho- 

mem é a voi'a peidiflo e a minha se Ih'a d>-isamos, 
S'lia uma barreira latil qua Dus havia ds laparar para 
tempre; pori|ue rlle nunca esqueceria esta alTroou a 
pr,.curaria ursa borrivel viagauça. Por ttaul, deiiae- 
me, laigae-ma a mio. Eicutse, olo ouvis T 

— O qua t 
— Sinto ruido. 
_Ohl sim. 
_-Sillaa-me, aoltae-me. Beatriz. 
— Nào,  olo  votMlIarai, U. Joio.    O aosM anor 

raio, que estragou o   telhado,   u&o ofTeadesdo porém 
a pessoa alguma da casa. 

Segue ;   Miscellanea, F.dilaes e Annuncios. 

A Província de S. /"ouío—Chronica lluminensie— 
XI artigo sobro a bitnla das nossas vias férreas. Sfgue 
Itevista dos joineea . Secçio livro, noticiário, o Au- 
nunciu?. 

Tribuna J!.i6ci'aj —Kditnrial transcrevendo um arti- 
go do Diário da ííaftía.—Trauscripçllo d.i Reslrospec- 
to politico do Cdjío iobre a coatoderaçio argentina. 
Vaiiedado —U rouiiiiol [iraducçlu de casa), Noticiaria 
a Aniiuncius. 

I.iliepdade de CUKOH 

1'iiblicamos cm seguida a petição que dirigiram a S. 
M. Fidehít^inia mais de OUO pessoas, habilariies da ilha 
de S. liliRiiel. e quo v>m publicnde aa Kcko .Vifhae- 
te»se de 18 ilu Nuveuibro ulliian t 

SE.'IHOII— A libiTdado de coníciencia, insciipla em 
liidiis iis cousliluitOL'M dus po>L)S liberalrnenlo regidos, 
acatada oomo um d. s priiueiroí du^irias políticos das 
siiriedailes civilisnrt.ns, ciipsagrada n^ uocüocudigo fun- 
d.'merit.iUrt. N.'i g i', psiá Subre indo Rtava'ta na 
eiititcieiicia giuül r- [■■,tiio um seniimi-nio pnimli'o di 
Mfl'iiiezii hiiBiíria. . .■siriicUvei o dfitinndo a iHzor do 
rada oliua u di' rinid eurciçiiu um temploelovido cspun. 
IBUiisiriPUt" a Diíus, comii Bí^inraçào sincera, purpuiua, 
<t.i;iisla e imbilissiuia, do homem para o divino. 

Kia Ibordude pjiéiu, nao é túmeote a faculdade 
iniima do cada um te di'dicar áqnella religião, que Ihu 
é insinunila pelos seus sGiilimonio» peculiares: é uma 
iii-tiluiçaii viviii, íDGial, liunianitaria. pola qual se tem 
derraniiido muno sanguo o lum sido viclimados niithües 
o niiihõ "s do niaitj'rrs. cujo sangoo precioso osiú abo' 
nançando Os frocUs e cobrindo do bençíos a ÍU:'tilui' 
çlo. 

Nlo é paro *qui josliflcar uma Instiluíçio, que está 
acima da ciiiilruverüia, Justillcal-a com os princípios 
elernos d.i diioiln natural, e cum os factos eíuquentis- 
finii.s d.i hirtoria, è occupaçáo dos peossdoros mais 
eiriiriei le^, inos uâu é obra da politica, para a qual a 
iiere-sidade desta inslitjiçlo está mais que eviden- 
ciado. 

Decretar pnrím a existência da instiliilçln nlo é lun- 
dM a sua realidade qu; lí m torna fir>-ci|vs por diver- 
sos meiuB e ehpenalmènie pelo   regiitocinl. 

K-ie legibt' é lei do paiz. fund.ida náu lá na libcr- 
dadu dj conscieacia, mais ainda rio9 mas aigradoa 
piincipiiK de direilo publico. 

As >i>ct('dadrs religioi-as e o nstado slo instituições 
independentes, foiii uma e<phi>ra própria, e sustenlam- 
so harmônicas todad ss vezos quo uma das insliluiçõus 
nèu invadi.' a outra. 

seria uma torrente do reniorius se consua:masiols e;lo 
assaasmalo. 

— Nao. nào é um assafíinalii, ú um casiigo. 
— O péu lii'ii dará, 
— b a ruRsa honraT 
— SsívaslhS. ni'a,  quo nos impnrla o reito t 
^Sim.   puiém  amanha   S-IIM-IOI  oulio  laço   e se 

ag'ira   huuvo uui h,inieni qi<e vu, ^..lv.iu, Imsuhl pude 
iiBo u havei. l).Mii!-iiie. 

— NJ" vut denan^i. I'ur Ciinpaiião,  piir caridadi', 
ll'i|>l.u-U. 

— 1'uiiirii .. <J)i 1 i.áo ouvis T o sussurro vav aog- 
ini'iLlariilo. 

— I'aieco o lioir u.-apadsi. Ueu Uous I estamos 
d'-'SCiibt'Tios. 

— CalaL'-vo'. ealoe-V(U, ezclamou o conde eiculnn- 
do com a niaiur atinriçnu o ^-rm soltar u seu livai, que 
mal bü pudia nioier dt-tipiio deite, 'ialvez sejam us loi- 
IíJLIU^ da forldlez] I^IIM linj^ru ijuendo balvr.se oova- 
meiiio com Kuriuu e Prraliu. 

— Mas o rumor approiima-se ,. ouvem-te voz,''... 
senle-sii u eitrepilri dus cavall <s.. . Uh t eiclamou 
itcairiz ibraçaiido 1). Juao, faliemu-uus. 

— hipoiau. aulos dizisu hei de cousummar a miiilia 
vingança. S ja quem Mr que v-nha luierrumper ■ nus- 
SB iilir.->, jiir"-v'i> que  'us hi:i d.> salvar. 

NaquEllü luomeuiu d'anguslia o de lucjiteaa ouviu-so 
o som Cavg de uma trompa do caça, 

— trilamos perdidos, gritou a lurmosa joven. 
— Piia leEnais nada, em nomo do céu. Principe, 

cunlinuuu voliBnd»-iu para o seu rival, os m.unenlut 
slo precioioi, rezao seulo quereis morrer condem- 
nadu. 

U ciinde lavanlou o braço. 
— Uh I eu diiie-vo* que morreiieis cumo um cio, 

coDcedo-voi potém um lasiaote para que eipireis 
chnslamenl'. 

U rosto do conda de Uiraoda lornou-ie livido, por- 
quo é sempre lerrivel malar u leu vmeltiaole. O prín- 
cipe fez um e'furfu. eiloiço de deioipeiaria agonia, 
a irchou os olhos porque viu a pauta do punhal tus- 
penva suhie o leu peito. 

Beatriz laiiçou-ia nuvamenie sobre aquelle braço 
inciuravf 1 que ia anancar a vida a I). Henrique. 

Au meimo tempo abna-sa cum eatrimd» uma das 
partas do patro o apparecia lubel de p.iilugtl, cum 
stijecto son.hrio t seguida por una muludlo d* ra<<l- 
leirus tudos assunibiadoi diante d» quadr.j qua frpenti- 
osm' nle se apres-riiara aos teus olhos. 

Bratni deu uu pequeno guio e cahiu desmaiada aos 
pés de 1). JulO. 

A rainha, toda cheia de ciúmes por v« o conde de 
Hirand) ao lado da sua amada, sentiu um grande de- 
sejo de viogaoçj, deipj.i iinds maior porqug era pre- 
ciso saber a orig'Oi daquella estranha aventura, a ao 
mesma tempo eonhvceu que precisava empregar toda 
a sua autoridade, piia via prusirado por terra o prio- 
dpa da Aiturai. a o cond.-cum um puahal suspaoso 
sobre o cora{la do lau ioimigo. 

Uau a Deus o que é de Deus e a Co^ar o que â da 
Cesar I é o dogma evangélico I é o principio social O 
legistu civil, fazendo cessar a oppies5áo das con^i < u- 
cias. é arvuitt da paz ao redor da qual devem collocar' 
se todas as sociedades. 

O poder ciiil, tomando a si as funrçâcs, que lhe tio 
própria*, não esturva oa rtgistos meramenlo religioíos, 
qoo posíam t>'r lugar entre as astucinções religiosas: 
mas cumpre elio o seu dever, praticando o quo indecli> 
navelmente llie liicun,be. 

SiS por moio de legislo civil cessarão a violência a 
gravame das c iníciencias, om estado du cousas, man- 
lid>' pur oma IrsdirçAo oiriusiva, que obilga indliecla- 
mente ue 1 lalla do prova do e>tado GLVII OU 1 Ii3'pacri- 
sia ofDcisI que léo cnnlraria é aos preceitua do chris* 
tianismo e á moral da tocledado. 

titã é em Portugal quo |údo discutir-eoa necessidade 
do registo civil, porque é questio discutida : é lei vi- 
gente. 

Ao podar executivo cumpro pol-a em execuçlo, adiar 
IndoUuiiivamente a elleclitidade è tupplantar-se do 
poder li'gislalivo u la|iear-5e a lei, que se loina nulla, 
permanecendo uma perseguiçlo llldiierla, mas pesa- 
dissiuiB contra os cidadãos não cathoiicus. 

E não se diga, que olo ha urgência na eneclivldada 
deste registo. 

Milhares do portuguezes sn acham privados do esta* 
do civil por rio peilrncereni á religiAo du Eoiado a 
nlo qocreiem praticar 1,3 ecios desta religião, abjuiau- 
do o reu credito relif;ioso. 

No impe no da cuiiscieneis nlo duvidam oa suppll- 
canlea de quo o rosamonlo feito, segundo a religião do 
cada um seja valido ; nia.t 119 ridadlus poiliigueies nào 
Catholicos querem gorar daa g.'irantiaa sociaes e ler di- 
reito eiijl ríTccIivo, qn" os prolija olhes reconheça o 
aaolo principio da faniilia. 

As ceriidijes de seii< minislrns leráo lé puhlína o lo- 
gilima iu a família T K-sas certidües carecem dn ser ra. 
duzidns a iernio juiliciariü paro Urem um cunho offi- 
cial T K !C assim & leitu milliaris dc cidadl,'S O onus 
de um prucesso judie ai para rada ra*ainenUi B para 
cada um d,it actos do e'tado civil ! li nào equivale isto 
a on^A ponefuiç.Vi indirecta |iur molivo religioso s 
prnhibida pelo iius'O cndigo p<,|itiro ? 

Ha diietl:i poriuguor paia resulter actualmente do 
um modii claro « evid.'Ote todas estas qu>'.iiõo) ? K se O 
ulo ha, a incertesa em tão importante i.hjecto nlo será 
de Bfavisaimas consequências í 

Ví-se claramenln que não FI3 a situaçlo é roasisií- 
íai a cheia de duvidas, mas ainda qne é de iinposeivel 
permanência : i< portanto é urgentíssimo accodir a tao- 
luB cidadãos qoe querem cumprir ns seus deteres sO' 
ciacs o r< spciior o bitado sem ahd'Csrem os dictamcB 
de suas coescieocias. n>m solfierem a priraçi,! dai ga- 
rantias que o C>Iado nAu [ó.le negar a cidadão algum e 
antes pK|o Contrario mini'-lra a liidoi .* o direito civil ns 
sua pirle maia inuma o fundamental : direitn civil da 
família. 

A injostiça da siluaçln ainda vai mais long", 
A»B eitranceiros rcconhecc-se a validade dns regis- 

tos feitos con( irme os preceitos das suas telig ées. 
()< portiiguezes nlo caiholicns poóm esilii jirivade* 

desta garantia e tá com de-honia e immoral sbdicaçio 
deseus lentiniunlus religiutos eu pela liypocrisia da 
aceitarem uma ruligllo, que sua consciência nlo adup- 

Ni-to mesmo encontrou a ving,iuça do seu des- 
ppho. 

— Senhores, gritou a minha, corrói em soccorro do 
pri'icip" e prendei o colpad.i o a soa cumi'lice, 

O cond» olhou tão dignamente para liabol, qua eilt 
abiiiou os olhus,. 

— Kiitregao-io', diste o marquíz de Villona, sahin- 
dii dl» fnire a muludlo. 

I> Jeão nlo reipnndeu. Ftilinu O príncipe, segurou 
eiim ns seus vigorosos braços o corpo dr.-fall,rido C'B 
ll.'aKiz e chamou o seu caiallo prelo que esiara ao pé 
da poria por onde entiára. 

Aaies que so app'oiiuiassem delle, com a rapidez do 
peniameiito, niuulou 3 cavallo o amparou a sua amada 
com o braço esquerdo. 

— Abiauí raminho, gritou clle puiando in espada. 
— Agarra o assaisinu, eiciamaram cmcuenta vaies 

ao me'nia tempo. 
A tainha eiiata fuiioia com Ciumei, 
— Vingança em ii^imo do priucipo du Astúrias ! gri- 

tou ella aos tous cav.ilieins. 
D. Joio ao Duiil a deu do eiporas ao vou valente 

cavallo. E em quanto un^ puiavam as eipada*. ciutrns 
•1 llin lançavam em irenie e t<idua gritavam, o condo 
fel um sarilh' com a espuda, lançou por teria dois doa 
ad'vr«.nriiis. í.'i inliir pel'is arei quaiio ou cim.u i'S(ja- 
dai o abriu um lo'go caminh « por  entre a iiiuliidao. 

O cavallo apeoAi d,"C'.brMj ííta;i"^ saltou pira u ou- 
tro lad'1 da (t<»ria da fiii1at4'fa o nietieu-fe rum a rapi- 
dei de uma frecha,  por om^ das vrreJas do monle. 

— li-crilae, Ciinde de Mirauí.i. Ji-<it).|he um homem 
que segiia o rae»mo c^minti». Knititn c IV-^ifan .■■pe- 
ram vus mais aoiíinte. Um soldado que íugiu dl for> 
taleia é qoa deu parte do succvdidu e lui por Isso qua 
Vus turpi-handeraui. 

U Cundo Vgllou-se e Conhereu Cludad Real. 
— Adeus, mru qunridn medico, 
— Deus vos ^j-ide, KotretdOto eu aqui Qco para vos 

servir nu que Mr (irecisu. 
O cavallo de i)  Joio partiu a lodi o gahipa. 
EntrelaTil'1 a rainha manilav* geale em tndat ■■ dr- 

iecçi>M em perieguiçio do> foKiiitu,, - Cmdad-lteal 
chegou ao pé delia llOkindii-re muil'i admirado. 

— U qua acunlvCru T perguntou ella a um dus da co- 
mitiva. 

— O q-ia aconteceu T (Juiieraro asiaisíogr o piiocipa 
de Asiurias, 

— Je*uB l.'hristo I E q'lem era o assassino T 
— O  conde dr Uitanda. 
— Oh I diisa n m-diro coçando a nrtlha ; é um cri- 

m' de alta Iraiçta qoe nenhum de nús Piperata. 
E ao proferir e<ias palavrai <i]huu para a laiofaa 

como cijstumavi ftier, para lhe ler os segredos do seu 
coraçlo. 

— Ktií devorada p»loa ciuices 1 disse elte por eatre 
o« dente*. Deus noa hvre de tantos males. 

CunLoils) 
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A.•■■•.■ I   •  L^-i-^t.  !^-i,-^    ;*-i^ jij JX i.tv.'Ji->^ 
!*■.■  >i.'*rí.. t>    i .v' t...!-» vt viw n.i-i,;ví íTi    í^; [ . 
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T**'. ' ^''' "'^'''"^ ''^ '   •■"-'■'   *■-*  í--íi'-;:i   tii^-i   1   -*-n«*.   ti—i,   cx-'-ti-i I;^:J   ' 
l'j.*'. ?»--^'%f»6* ', t*'i. ;-'--f-i^^.- \, "z-i ► irii-'i "'^ í. ». cT.'i.TVf'fl I ^'---c  -»«^ íi<:í   t «it 

í LI-ín K-..-i   iTi   is-t-ttf*.   iiFii-tiii; 
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í-jHTt! t-r í,ii «1 V.;í.M. tt r- .í>.i ,'j.n :'i-ti í-.t - 
-i.E    n -»«,*:-L':-i   .vL-jt   »^ f-t;  ti !;■;•■ .t;b: :   í 

;-:■• ii-i^a   6:    t .:.ti»í' :• t;  M . J;*:;^;.i.   t ; i'i 

Prc>srr4>fca na imprensa —A :e[ff(;'t.dit 

t LI h-;'.l ;-.* F-ití» '-• :i- C»'^ ;■•'» t'rig'm 
Mh- í ,l*-i*-'  ti* »iriM y^''h't T, ç d ff:;tdM&   « lai- 

[>* « :?■' i-iE II 
E ;■■ c.»a, B   ■;.! ■ I í* * I-^3 ; tr«. (l»i ,ío lo ^(Eí« do 
:.íir-í ■B-i-i.i-- '.-■ ;:• >t ht DSDi'Ttiiljtii  niB * ig- 

• i-'ji: in iti'iTi» t»: 'irtit. 
\i   t»<-i ;■: ío  L(jriii.  >"M *»t^ÍEC< rtttdof 

;■* f-ís I ^-t- í ç*-j « t.ai iJtb'fiM  «a irltçic í 
i-'.' ti  t;- c ,-. ;":.», "-a iu'd», [íij is* ttjftiisíj 
i .1  :,;j-t-i .311-,'• tí-'C,.:Ç*o, 
l   : !• i-3 i::i:-t' -•:;riMrtfT   rltíd*.  tienlu. 

TiiL-f:t i :■ ? -.»■• i'j '« tiL í:'ífíii   (i:t«   o i«ta 

■i-i, t--iJi.L i,;-L'-ri,i.-.:    ti   Iivii^íi t>   i--,«rt- ' 
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Ji^M   ti'!   I'-Wii.' 1 

i'j; TV. 
í„u á£. w;*-,*»6-,-.-,1 VI ,i -HM 'i^i-tt I- VI vtK- 

E> "-■■.>• 
•yyi-.fi'i.'y. •m '.'■Cl 'i ""r i»*. ;-,i ; = n'ii; 

,i í *'■ , vt .^ ->t v*-,í^íff; JL. Utk 
Li i4 ;  Ltt;—ri-.;.; ; 

(f-i>^'.t.   »;■-->■.»   ItU^r-tl 

e c ■. ?•■. íi -(',> i;-.!. 
. «• U"'í'-.-.i.ivi ;.'.! ■ ■• ;i'(-i-. in "-j-j-. <:- 

Hl. ; j - í. -,,i < t-vi i',\: ;> F'i-..j>, tt tíi ;.s - 
lu-. ■-'.-,» .-i --v-txf-:,. -,1; *v.-, t '(|i'vi--.. ^,' 
u-c   ;'-.';,i  I !-«   •■/í.;w,t.  •/,•£   : it   liVti u- 

Av ;jifc-, ;i.t I i:^ i>-ri. ■ PriH.i. i H,,jttÉ » 
*-i (ft, VI ^( i*-i ;^>-ti-jf.<-i • ti t.itJC.»- ( 1^1 
C.;.*^;» - »■! -.EJ y::f'nt: üí i> i^-i,'»,, i j.-.!-- 

qa* *s faj >::,','■ 4",t í,;..ar-i>. í2 ftf.ift'. ••- 

gierii e I ^ II ^i-.-.-, v.* -■■.—ii." t ;-r ('íiil-j *-i 
tt,ãi =,!.( lítt.'.»:t f. ti «i-^* i>;,i '.1 ;*.i'ri ;i 

hi'-ilk t 1 f r*^i vtíi 1 t.-"*■,■,a;-:"--, tri d t i»^i- 
/'-■*■/, 

,■»-!■> ti I « v'-i-'»}*» *■'■ y-i-ri ji>:.ttr.u tt ;í&- 

i; Mr*V- íi 5-t'i 5>Ji i«,i. 1, 
I/'j'-i'! t'v^i^ í"ij M^-.i 14 íi!-r,»r ttí*. q-.í 

tí,ij:,:j« -jvii, í* jíi 1, .»! -^.it ti ;„:, t .;* ;». 

t»iU»-''.,i! 
A  -*^*«('?i'.  tvti;,-.-.>= 5,». II í.ii'.1.1)1 

A (ií« J.-.t í Xlü» KKAI y.t'.:t ',.': II flÇil 
i'.t>. í /*-'Ll" fl, 

f.ti.t'.-v ',1 il 'Ki»» »;t ?fi-'. I■ 1 — Li-n • It f 

prví 11*1 ^-.f i-JÍ', :t   V /• K-a:>i L'-,.;vi i ^ c:-j 4» 

(■•-.li : I;í-. . i-i5.<-,■-, VI f jj:..Mf,,-. -,1 1* M;»- 

lim yjT '-Al ; n.\à-A. » ii—^.nm -^ • í;Zt t tt; t i 
ia>'«-itt I, -j ;•-.;•? -•■ir ,-.-ji -.•■ J-.íl.i-í-» : íS.- 

>) .t:'.' 'i* «[ti J1 'i , .-.'ti,:.;, i 4- t i *-.■.,•»; * tf^j. 

i».-,Ji m .11 cf'..v í-í—r; n i,í,-ít;»t T..t'.-j 
tt*-'i>t I j:-,-■.-.1 ,r.»i 1. r.j j'i.j <■ -.11-,: ;■,,, /-.-.^ , ,-j. 

d'/f'H '.',*.', O-*'-'í», rj .* I* •»»*'r,--*(rt'/. íi ;^',,',*'jj 
Kt kibi, • rt^ Ui-t( ),<( -ivf.!^- 2'tnv ■ Lt» 
Mj'.;',',t1«    f,t 1 »■ »,   r,i   f'it',i, i(L IJ,:i^tc.Li. tct 

f'jr 'i'li-'j itii t "'g.ti 'j-.h-.)'.I, it'/.i-itti-. o 
rrt-.'.iMl/i f.'n nl'*i t -;ii (.-.'.("■£(;.-< í-:í.."t«. 0 [ 

Bíjluaíi • tit •iMiT.'i.uiit'.Jj -ii »í:r./ít rtivi ',i 
U>*IZ'''Q:/'' »-,'Ji :;3.' 1a'/t 1- 1 •••m t i.m-jir.'j-i : 
taVii'ji.'.i-i ii'j M'.I dii f-u ,.11 ■ !,:•) t'Ç4'jíií^« 

e lirtl i-jjinav Í1 t-fl-JI I 4 •, iiit.-*',5 atr.f, •',( 
lalíítiíM Mffiüvi t 1 e.>',^•^t^■,l^i, L-ti.f.j ti'i;,/-! 

di lJ.',níiií : » r»; IÍ I'j ri'ii ^.'«. !*;*•. oi,i, (,-,&.; ji 
jfi'fn'4 t>(.rf.-;i:* 1 in'>r...it'- t yir Uni fííítip- 
ti'-iiii'f.t; lt( i*-)i •- « ; ■;.'.;» » i-,;;,n i,i '',i'.'i- 
»**, ^-ír^.jí íH iDii.üíWt d* t «:;t»^-j DIBJ j-m p^j* 

Ü f. .íEtiD. "jtr.'j l-.i'tt'» »:.i.t>t. i.iiUr.t 1 I»: |,;,| 
dl r»pf'j-..eíj-, -i,'. KVff » e,ai?;i.'^-j icí-Lo 5t 
da •■ti--'.»;. 

l(>«v i «•^'i>r». K«t* rjrrpirir t Bi>.>r( » i Ali- 
en», t.uí ■ i.:*ir,í-i, y-'i, TH '«ih'.lot, fviE t 
Wuii.*. till, t biit''1 'j IIiDDuof. igjtimíuW .lit' 
nifi. mil pi'i'j'iU(.>f,   í-jii-itavi HMirt ■ f,\Hi\ti^o 

rci'.w. 
t>UI • vjl-i» irjf>r«ncili nÍ9 S)«r,<it f-)ri'ji»f, qae i» 

WEi>:li:tiD 1> Ctrl* d-> ir. Lotiga» «011 \\ r^jubtci- 
d» p*[^ iribilh'n d.i ittiiiiid'j* (oiroj/ophijlogiiiti t 
nt« 1:1:,•:■,■, Eli íii<Aii\<t^ \-\ tmyrtt»itit frtn^, 
flu* (I fjfuno. '.ti-d-tiT.i'j i ■jjiníàij njtilia tctt**i' 
ciudi, á'\rrn,:ri'ia fj'. ao íit 3t ú'U't-aibinft'-ii- 
mo •* £;r''f,*d'tiv jo ''C^BOirarQio q'jrrj^ueDial, aua tú 
dr*]4 i. t"'t¥ t j ir í,o itf-jrrf>. 

() t-'-'tíicn-f.í ■ í h jí uiDi r.fnfin trcitl que 
D-:) (>• m irii- tí:iriitil'/i tm •t'in|>tdo um rrf r 
q'ii>i jciia-itirn da o.ti* tibdt •ilf, aio t4 («riot 
•«t'jd'< ictt-fit A-f^t rtaii »í-rtfT',i, t^tio t.ii.t#cij piij 
4 I n^w.uui dui imp •(' i.tirt 11 il:ti>^i t*muru»i, 
p«-* a Vjiiniit;!" m liTar, ■■.<. 

>'nb'im [i*>i dl fiuf pi .cm ríi>,i d« ciitittát alan- 
g*  p-i'  mau d* COM anai-a o r>c«ac«aB«Dh> d* i'j> 
pu|>uU;i9,a 

.-i-i-i rti-l*  a .—li, I.' 
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j M- .1 M-i ;» ;,•-! I ;..-; i- t- n.-r ;; ei.. -1;-^.;- 
I » t.i li'H -.tt j- titt * ■-• ;!■;• i-:f ITLI .,»I"I 
jiiti.'». :ii r.-í-ij ti ;-K4 i". II :i.iJí t; c-^-:,: 
I ict: ii. j'tti. t ti.-.iStt li r:-t íu ( M —ijiti ■ 
[ iii.-: 
\     LCi    ciilí   =.!.■. 1 J   'tra» ,--.-tti.jrti;i,    ;;+ 
i;<*>*i-j 1 l i !..;■  KVí -5-, In f.trtui^ 1 ; -.•.fit • 
•  ' -tr ittt ti»-ti rt'M 

f.    ;,-- .1   t-t-i •J:-.:-.;-.'. ;tt 4*^.1:1 K i:;.i-.ti: 
't • íii-i ;  .IÍ-: ; ti i-r-iri   * i*-: «.   -   1    31 . 

^iota poirnra Ot j rti^ icits* f llaa 1» 
i.-.fi ■:,--,•■ ;■.(! ci^s a I7."T;í:ÍJ ir. Híinjog 
)!-;■.; li-r  •■ ;;» (stt.i'j fc aii t-_>a p^^liúía, tij^i 
■ Z   --j* -i    :*:■ ■■:». 

Cio, i.:t 1- =; ii ra.ruiLi c>b:fB-(c LHJ f rçi ctiif*- 
r-i'i. i 1: •! ;. 

'..;= ; = » ;f-;:'!i.> ci-p'ttís t? t OCO fiuoi o 
;;í -, '. ti!^j;-:'i : i:  .:*ja 1 3:0 

Al 't;-j/';f :-t,> tj>.' ff-Si-tij fia WBcd'rattit; 
■ !■ <i;.i 1 i-T-,1 íf [ f ?. f - ir.'tcrt [-Hido piri o uJ. 
tii:-, -,-\t\.i MCi.-liiM fi; iEi:i p-!;;íaíj» 'yti oi ao- 
-. fM. 

,*t ;?r r 1::« ii i;, 11'jh.I'r e^tD o aia-riírio d* 
f ti-ri ;'.4-,i" ■:■ ? I?-.'í 12. 'i;W ; tíituiiino Ltht 
;■ ♦!* ;*■ M-ííi^3i;;t [T-m»;-» loaijt* (Io [rcJuc, 
:^^  t   i  :t>t:io.' :Í2 ;..t í-.bxiiur-if a tut clau- 
!!..«. 

í,:^; •.:■'.•.' <j tl^si'i. H> isitEtor é (ia.lo ter. 
<^;. - n c 1 ■i^tii cat ; ■. í tlibitij ctD itiit no, DO 
;i.i. it- {• a ( ik ;'3 iit;if ;.* di t-u coia [■rtdLClo, 
! 'í-íi-'i2Tt;T. í» titi 'itiajio lijifíD rijlattlí 
;■ ■»:!!. i I.-. M'ih.lif íTK.;í).-íU o que b» BuiWi» 
;?:•;.:i. 

= 'i-v 'i:.>- f 
íi Ji-.í,.--, ;i,'_'i ;-.;;ii 1íI.í jti 

L' ;» ii^ íii: lai' -j ííf , í ta'-ti--.:-» íI^   I   IM 
í.,;-,rt -a: ff.i: '■•ri.t tit .Ví:- rii >r-ii í- ~i- 

■-':..'j ;í IJ.I;.^ ;i-j! I ij.it -t;.i-;j-tti ;,-t 11- 

'.r S'-vi 'C.^'ntA ^1 r-t uti; íi ü ;-=*■•( 
t-.-i'j ' ■ t*-.; ;v '* "-".:-.i'i n-t :*IE'"J *;!- 
X*-.;; ti í- i;.í- tt:- -i-a t -i'- it i-, lí-ti;. 

— A ti-i tri a..-.-. ;i   i'   I,-.i;>, :ii.   et :i   4» 
i:*!  :'J■^*,  ti?..;.*   n í-'.i t* t*»^i. - t.Ziti'j t: 

■.■1 -'- :   I-    Ki- 
---,= '■: t   tin 

: 1 j   li O. 'i.:t 

t4 ,1 i Cl • ; 1; t< .1 «a; ítatt ;.» 

L;'J •«■ iíiii !:   ;■■■ .'tfi ;-t ; :i;'t;;; 
II, :, liJ:i 11. 

■-t3   t :. .t:tiii 

ü'*-J * ;, A ít ;i í ;.-.i . i.:,: 
• ■.1>; ■. ' t'.. ;f a.i TV •, 1.-. 'i-.,t-.-,t 
>   't ii-i^i, í »í ití.;;i '.< ir. Vi; 
X 

— * ;.;i £»g-< itK í*ii ;-irj ». i. ;r :-','•-í; 
aiT. it: 1', »u /-l-   .;■.» it .;-;■) -.i-_i„ 3.,- . . 
tf ;-; -.;'. ■ ,!.-• . i , itt tv> ,■>• T--. • -rtf ;. -.it 
«m-. ;,» f';i'í '.-.,•■; r,.   f-'.riiT*t;ii Sti ^,fji   dit 
ti... (i ••í.'. -j '■•• i:i.:-X, 't ^ 1 11 ttf. í.'ii.r|. 

f.'íi t (-IJi lí-jin, i;i^Ld a;i i.t  inõ*!  ^at  1:- 

— L 1 I ;ii;' ciimrt,!]  v-* í* í at-ffi-j  y,:itl : 
;i-;-,i, 23 ;• Jitt.rs d* liTT. 

'.tl« : 
'J  s'/tii  tttr^ado i(bi-t4 »m .'iircoti I'.tt e d: 

Bi-y, -nj í/j^t '■.t íifijit^t-,. » nil r.t 11 iit^T,»» í- 
jm iMt-r-.'j'i i-'jf.-ff'j,i tm-j((.i) 5  tabj tkb- 
tti' i'í t4'. Hiiitf r»»'jL'!-r-ío, 

kt.ilir,', I (irt* ji i3 f//íiií.-ii, 
t.-..fiíi, [-ii «irij» iifij-'j aid) 32, IC.SS'j 

t,-.iriJ>i f^t «iradi jf íir.-5 ítijs e d a I d) cot- 
ietii3,iCí.'/>'ít Cl. 

Ag.ít   ; 
ri iwrjcj e*r'i d» 1,3>> fi iji. 
KoKaíii pí.t tiKtdi a* íitt.j D> d:a 2i, 1 6;o 

iilvi. 
En'rtdtt [*:a M'.-I Ji dt I<tta 4«íe o d » 1 do eií- 

r«cii^l.CAvkiMi 

r    - IfOriClARIO GERAL 
rcaU*U«da rcll«l*aa — linj. dt te M U- 

tbrdral a da Hr^u.li dt< ({'Ot-., Md'o>,ro   í» pro.ia- 
ei» ; r-ItbriBS-j tcUmoí   (t.Diitirtl  o «-IB.   ndu. ■( 

«^|o F««i.í<, d» Uul»  Bodr.(B««. I „, d,,, , ^,«ud., • a.lu priodftaM".  ao^ 

Campinas—Dl ■ Ca:r;a ij* h-.n-os : 
K«i'io-H;-j'nn, «Di-ç 1 t iO bvrit d* maabi o 

di(By « .;li.i:ndo «r. j'jii toonicpal dr. 5o;.ia L'lni 
•SMIUOU t»ii. tliif Dl» a iT.tii dl jltiiElu JoT(F Kno 
U, na ' ÜBcifli d* teiratii di üwpanbii PagliiU, c o 
cooduiiu i  riíít, ««(n o  i'jiiiiq 4«  i)|,,| omguím, 
• iav>luí»pr-i!i(ib«dtceu prvBipiaoiíaM   i oídim da 
• uMr.dadf. 

£.!• indítiduj arha-M ioeDm a» irt, 20S do eodi- 
|i rnin Btl, • inn d* i»itoní*r a '*(>iodo Jii'2i»«Dia 
•n tiilud« de dtc^iéo do t'tb'inil da Hettf^o. 

Jaearcbr — T.famja do Comiv de Sorit de 21 
Oi f'-n-ni» 1 

• tMT»ii»í Dt ivwDio — >o da 18, deiu irnaaa, 
no bbtpiiil da btuia '.:<>a. OBI- »« ici»*! em tnla- 
lOnijjPorfhji'.i Aitqgq d* LJnn. nuoi aretto dr 
r.-afura. «•- jr,M:/ Uo^iodo a aiii, uma faca d»o- 
1' uni gol(* Da garganta. 

Lflioo o (»(W le»p tuiar BDOia dai eaf*ra)iri« em 
CoamuA. ta ta n  aui.lio   d^   um   dai   tvU'ont   em 
• rratC'f-lha da ntto o iDtlrwfolA, quando &Aa tena o 
pobo Inut^ leil'tadi tm Dm nnituo. 

Poribj'Ki ptdrcia d* !>ilo renbrel, ma* lU a occa- 
tit^ diaiioi Diinei denra «u*p>Tiir a aMBor idia dt 
limtcLa il«Drd«iii d« luai bculdide*. 

Viii<^-^4-%* a loio ii cirpo de dclicu e tenScoa-ae 
nl'-Kigraie o [(nmeaw. 

Viiíi (aevíi i-tf  le r*p«ua diariamente e *■ qge 

.^ febre trpboide e^ Parii—A '.t;-'. 'T- 
j^ . tr --= ;- .. ^. -.<. I 11 -.t» -^ Ktr : t^;it -.'..t. 

s,-A-.fz.:-:-* hi ti*íit. 1 li ;r-I-:-vr 1 o» :ttts-cii- 
íI:M * ;r--.r,.» =*■■.-   ■> i:*-ir-.,i 

A ff! i;,'-, ;'. í -t:-'j. M !=. Pi- I - i.-i'.-.- 
'-i'ti -■< lit' III '.:. ^|t If. f-vt"* ;. r42 ii=;?í ;i 
í« ;j "i L'--:i • .-t ** t ;- - i - t —-!■-! : - i-;i 

;iit»;i. -i^í.ia -it; i i-ti =..;-t: 1 ?*;ci ;• !"j : •■ 
• it> ;■ r ~ n . •■= J.:- í E -"-ir -4. -i: .^^ >-. alii, 
•=:   >--* = l---   '*■•:;,    ■:=    ':■. -.Si .;":,    -x   •';:;=- 

Obiiaario— P:fi-i let^ludoí 00 eesiUro aa- 
t,: ,1 ,   -■■ i>í- f.ti íiJiitiff : 

D 1 £2 : 
ri-.!:, i-^.-;i'o í( J ij Ü;irn de Atdtidí, (oi 

■í: .. 1::. :*;■:> da n,;;. íf ttif.; de dtl;e;o 1 no pc]g 
:• -giíj :a '. tK,i;í.j   A!r..|.d> 

'-' r-t- = -Limi) Ji.f. e.n? de CTTI: BaiUmttii» 
b-l.; ;^ kirv if. 

.'ift. 9 dut, e;h: di Frl[ic■.K^J Binoi Uiíe. TíUDO 
t I ritis-MH-iC'». 

L- 1  i3 : 
A-.;a. j tit;,, 6.i,i dí   Atei,   l.tírli.   lubircuUt 

&í;I.6 last, s:b3i,  tiüKiio VtDíECij  G.  Rj. 
.: i-1-t    ít-í :.*,t.,3;. 

AVISO 

o ;;'-:s-j (-Ji ?;-;«Ui« í* •;» c, ;5 •tí.m"--ji 
*i C4'i p-o,ra. a^o>*;i'd, a t-.ijji, (-1 ;iai?. 
:.ilim';l> ctit*' »;^ 1» t»^' í i'« 1 :--.ti;-l ' t üU 
;■? r I ; 3.11 i-rUo. ti r I--..11- t; n .:/T( : J-.-ii 
. Iicl '■i.;i;r:ita-^2 ii t í.í i^,» -r'^'Z.i ft Uf-i* 
i ilijiJ.t *i ■■■a il (Hirta i-r. r.j=i;( f-tii;3t * 
til   .1 ;  crt f^í^il   I 1:1, &■   :i-|.v-..í„-)   —11,103-ti,   5j 
■ íiii ^-JIrllIE. M -ijd t d  i'uB.   1 It-,ill)   f'■>:■.. 
e.Ii<iT t ti •!-: t-.iit buçii. i.,jii  11  itlirc tai*i 
■ itíiT dfr'at>'-->-t-n c;'í p r toíir.-o. 

Lm (temo'ii !'-•• IT -.i»-' c*-,-.; í J;í I» iea; tbi- 
KasJ'j aíitllt tatio ; i. 1 ■.■....-im. 

- FiChi-te Uíbitn a miii crdiríria para a tfliU. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Asradrelmcoto 

ta iti:i3 iiii^raJú dctiarg ,;ue mando ba  muiU) 
it^i ,-.c.aiiuj*)ip.- ni.jí  n.,  u.a-J  eearpfi- 

K-ii ^uitl-a d I o /.> itj: dt BiKii .;• h ]•, i|> t-r 
cioriitíi em d íe ai^oic»' dt d-':.)t t -t-^a pioiig- 
t.''l para tti*i t^rt* di (ilric. ai? dl A'T.4. 

S-^ -i. e »f. [ft i-sií dl pro» ne.t •jt'-'il'd de'i- 
daatni* em i»j C-JHJ' e OS d ^ pvbr»t ait^idoi. c loa- 
•ou a lit^ii *| I'bbi'ii a ruj-.i r-ij-^n it date o b:i- 
ibiai* tFiatUdo da iliudiía l»ia. 

CorreapoadenelA de r.  Chopla-Uiia 
CiiU. dr [} Ftd-, eatiidi aoi j-jrnt-t fra[.(eiei, dl 
uiBi ooliOB q» Djil} laiereiM »i sugl» m-jtical a 
liLlerar^o. 

'I f'j-b'* Viwipoti^t Cbnpin ha'ia <i>.uji nica ena- 
■ideraiel eorr*iiOija»»f.». qje f« jugi>a p>rd>da on 
meto'} detlfuiia. Smíbe-ie f/íttjt a,}"-», jj. eiM 
iiDp-iUiii- p-í-jliu ani-iiro ■ U\'*-»iiri Hri cji'dtdo 
c .ida lo-am*'.!' por umt 1-tt.i d > Iiii»rid j. q,t* fd-a de 
Variotia a fani a>ti*tir i aut ealrra. did», dl i)ual -i 
1'aUu cariabo>am«au tiè llj  recfb.ir o slLiniD lai- 
plIO 

A enil»eçío referili tiati-a Cttt de 300 rartai, 
urai» e«cnpU> ptr Uijpii, oiüM ^r rlle iec>bida>! 
4*1 qiMCi ami b.>a pirt-1.1 jt tuo^tidi por am »diloi 
da tidid* de Dr-uf», p#la b«(il«l<* d* 13 mil l'«a«af 

A p'lm^ra H çi ■ iie appiree-r rm illetBli. ma* 
o eliior prni'lie qat mait dia m-aoi dja dtil at ri- 
leridai caiM< ai lingoa -m qua ctUi Bfcriplai. que 
parrce atr • t aiK>ta. S»^u c»"> chtgirto mau Ia- 
cilinnte ao coabecrm^nt» d* I'tiof. 

(."bop'n Dia era lá aotompoiíur d* p-im ira plaoa 
na também am M3'enidor  d;a (DIH cli»mai.      ' 

O» Jcsaicaa Wrm»tm- SecMdo MCC». 

IlllBUTO OaKiail. 

Ao PnbUeo 

Tfodo ouodado tilirpar itguniuHoa ba*Uel« díO- 
?.tj:^^^"':'-'>l'' '"""O-"" P*««di.odo.meb> 

wt-idade . ,*m a menor dfl, ou encommcd.-, ap.ai-me 
retl.üt*r   p-r   eip.r;eneu   p,i,pn,,  , proQ.V,ncu do 

Lampinai. 30 de Urirmbro de ItfiS. 
AM.510 So.u* D( «mo-pharB»t«olico. 
m Itm am 

itttl par* 01 ullof. 
TaiBbem itm am. pjmala da qual í ioienlot.inlU- 

Ctab Flor doa Al 

* dira«toria djoe rlab. dMtira nada de.er • r*>iM 

b odad* d. apiFMntar toai c«Dlat  DO laUo d- rhtb 1 
rua do Larm o D  71. qu. ledo >■> BBdMUBcau ■»—«■ 

3-3 O I.tarcrMirio 
I. liirsu. 
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Vendai de um bom sitio 
VHnde 9i> o ijrande 9ÍUo dRnuminida furaiBo, no 

dlit[:cto dl Irenu^iia dn IIIAI, CDIU casit da morada, 
leniBlii, c>9a pira o I<ibric<> de chi, f.irmas e mais 
pertence*, com grandH Icrrnno pnri pLiniiçao e pnstoH. 

tiusillo, quo loi do llnado senidix Feijii, di^la da 
cspital uma Ivgui maia ou menoa, oatá assentado em 
terras de aupurior quilldede e poasuo boat milage 
Dp lima agua. 

Put trilar na rua d> Kaa Vjita n. 30, vaie lo dará 
mais pariiculaiea intormafoea. 15—« 

FABRICA DE GnABBA-GHDVAS 
Matheus 

DE 

do Oliveira 
'Í2 —RU* DA iJUITANl>A-S3 

O proprieliino de^ilo eatabflccimciito previne ana arus 
nunioroaus amigos e ' pgupi^e qua ac>-ba ile leci-ber cm 
direitura das princijiaes fabricas da líuropa um riro e 
cumplelo s^rlimento de guarda-rhuvas quf vende por 
jireços muiln em uonta. por tanto convidü os mínimos a 
vi'pw-ie prpi'onir em 9iia caaa pnin a esl:?yAi) (buíosa 
eíti prniiDia e a nci^aijão i a malhnr rara iaso. 

Continiln-sp a lizcr tudj e unalquer qualidndn de 
conoerloí pelos preços já cinhe-idos. 30 -23 

Advocacia M 
o bacharel António de Ciislri do  Men-   íj| 

donça Furtado, residenln i>a cidaJK  de S,   9R 
Joíf dos Cumpos, PiicarrPga-se de cau<a< e 
cutiraaças fin qualquer daa riditdi<s do Mor- 
te da provinoia, e corn   esp'cialidadi> nas 
de Jacaiahy a Caçapavj. 30—T! 

Its. 7:000 a dum 
(Jnem di.íejar tfr ciTlfía do bebt-r vinho B irdi-auí 

mm 'tiisl < íi i'!í;uma, compre, na lui da Imperatriz D 
Sf>, subradg. 

Traiond'i s» garrafaa 
SpBdo palonie a InlsUcnçâi   dn< vinhos de   com- 

meri^io.sobcu tudo do denominaJo vmho Bordeaux uon- 
v/da se ant amadores do vinho puro,a sertiiem-ac na 
rua   ia   Imperatriz   n. 50.    Sobra lo. 

Vende-se em quartola» 
Aláin de poder-^K pluvsr a procedência dn vinho 

BardHRui.qua te vende na rua da I'uperatriz ti.50,sabra- 
uj, baali ver o provar o vinho para cprtiliiar-an ler eiti 
puro e livra da qualquer 'alill1ca;Ãa.Veade-aa mHai 
quarlolat. 3Q—n 

llUS Hailiriin JniA Gunsi dl l^Oats decljiauiiis 
q'lB hojs aeparamoa a aocindade que tínhamos na 
cidade da lundiahy.em uma caaa de n»gocÍo de spcro< e 
molhsdoa, na rua do Hnsario n, I e 45, cuja sociedade 
girava aob a llrma de Mar ini & Comp-, Qcand» n siirin 
ÜpraUm Antonio Itarlint com lodi n aclivn a ps^^sivo a 
seu cirg'i, recebendo O locio Jure Gumes da Coita a 
lua parte em dinheiro, ropresonialo em leiltaa. 

8. faulo, 21  de Jaueiru da líHI. 
Serallia Anlunio   Martins. 
Joií Gomi'B da Cosia. 

€ilSA DA LUA 
5§—Rua d« S. Bento--58 

Grande baraloza 
Alpscis de cnrea lavradas, cevado 'Ü^ 
Catsis de corea, covadn  230 
Chila larga, covado 100 
Alpacas de corns escura", corado 100 
Linho e sedo, eovado 400 
Linhos de uma sii cor pira restidos, eovado 320 
Mniim superior com 10  metros, ppça ÍSOOO 
Csfemiris de tíorâi superiores, covndo 2(000 
Lrnçoa de linho ■       a 2S500 
Meisí p.ira senhoras     •       a SgõOO 
Dilís cncurpudns para senhoras, superiores a  5ff5(0.    jjilo 

nitts de linho a 2gS00 
Meias para horreni ditai a 2gSO0. i%, 5g, e 6e. 
Aloalhaüo adamascado, metro 10500 
Brim |ran(ado, eovado 360 
Cortei de cazimira de coiea a SB^O 
Ditos   u       • • ■   5goaO 
Corles de laiaa bardadas rom 'i metros a 3S000 
Algodão entetlado, melro 5t]0 
0ri3B para roupas de  crianças, corado 3Q0,   melro 

510 

Pus'Oes brancos borJadis, covadoí Ía200 
Colchaa bri^'Caj adnmascadas a 3BOO0 
iiiias de core' a 3õS00 
Camiias brauciis paru homens uma a  18500 
Ditas >     bordadas ' •      SfOOO 
Cerouliis do ciclone a IgüOO 

eovado 400 
i)ito d'angola, cavado 500 
Chia cl los de liga Lisboa, ligitin^us,par IBSOO 
Chalinhos da malha de li B 2g200 e 3| 
üleo Orisa, viJroa IflOOO 
Grande sortimento de bonecas de cCra. 

E muitoí outros ailtg'is que seria longo mencionar, que vende-so por preços baralissimos. 

58 - Rua de S. Bento - 58 «-2 

JkCik 

Grande sortimento u'e lodos os preços. 
Hua da liDperalrii a. 15.    Loja da Uaraleia. 

10-1 

Aos amantes 
1)0 

Progresso 
Os amadoieü que se quizerem prevenir de bisnagas 

vão ã Inia da Barateia rua dn Imperatriz n. 15 q en- 
contra Ío nio sii grande sorlimenio como modiciúade 
em preços. 10—4 

JoçÉ Jiia^uim do Aviln ailvoga nos termos do Jahil o 
Brotai, encarrega lido-se da uuaujuuer causas ccuhran- 
(Bs. n-3 

Angmlt tenta A Cnwp unicoi impricladorcs na^la província dos vinhos Uraiieos da marca PAULO F.MILE 
TliOlHS, previnem ao respeitável pi.hlico, que todos us vinhos gue alé-ii dl referida m«rca iiào tiverem a 
Ei'guinlfl de"tar«cào : AUGUVl'E LKUUA ik CO.Hl'., únicos UIWHTAÜOHKS—SANXUS deverío ser coosi- 
dertidus I.iUilleadi s. 

Fazemos a presnnte publicação pir lerioia sabida que, lem vindo aos merrados desta provincia, vinhos 
rom a referida mi'ca, peiém l.ibrtcados no Kio de Janeira. 

Saoloa, 3 de Janeiro do 1817. 
Por prucuracno de Augusto Leuba ít Ilomp- 

J   )  lU SILVA VASCÜNCKLUiS 
12-01 C.S1U0M. 

GABELLEinüIttO 
RO'.H, cabelleireiro chegado de F'anca com um 

grande sortimento de cabellus pustiçni do tudes ns 
comprimentos asiim com ■ de tranças Magdalena, Chi- 
([Dons friíados a iigleza, fai de cnconimenda em 21 
boras concetioi de posliçoi por prer.os os mais   tuoJe- 
ladui. 

PEMEA110S DE NOIVAS 
Ladeira de S. Juão n. 2 esquina do Hotel de Paru 
   20-19 

Seuienles uovas 
DK 

Hortaliças 
riSdemoiiTg..'CompradoiPS se cerliUcarem quanto i 

qualidade, vepda-as piiiit.iil»< em caiias, em casj do 
Hunriaue fox,,,   „ .    , 

O—RÜA  UA BlI-LnAliUZ-6 "-1 

TPeproiios 
Vende-se um. com O b'acai de frente, o 2Í braçii 

do fundo, na rua Aurora; para tratar na rua de S. B->n- 
10 n. 58 (loji).   "-° 

liete de loteria 
Perdea-«e um bilhel« inteiro garantido sob n- MU 

di lelerii Zie'SO.V-oncadida em beneílrio da* oin de 
caridade d* prorineia do Hio de Jinelro, cuia cunctio 
teve lugar no dii 13 do corrente meí. Eat» bilhete 
alcançou n premio de Rs. l.OliOI 00 e pr«vin"-W <\M 
DÍDguem (içi IranraçiD com o mesmo viito que Ja esUn 
dalat a* devidai proTid-'nciBS p>ra nla s-r psgj Dl 
«•pertita thesouiatia. ca» ilh l-j* P"* *■•*" ""^ "f"' 
«enuda. A pecoa que pw reniuri o ichtnw " tju-i'» 
«ntregtlo o farl na eait dai sr«. Marcw. M'-Ho * 
Comp.. nnti ridade e ler* de'ida men ia griliflcido. 

S. Paulo. 31 d- Jaieiro d" mTI. ^—^ 

' El _ . imi» «i««i^«^^ 

PEDBO AHBUES DA SILVA 

CASA    BRANCA 
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fli 

Henrique Moliua 
€allisla       podicura 

l)e vnlia da sut I'agem, faz sab^r ao respeitável pu- 
bbni di"ta capital qu"   «e arhl ao «'ii d apor   [iira    a 
exlirpiirAikile enlIoH,   unhn»  Incmvn- 
dHMr ulUoii de salio. de iirrillz,  «Me.etc. 

I) sr. (lolins afllsiiça que qualquer operaçau ler* 
feita tem a menor dúr, eamo taiiibHm depoia delia 
feiu, púoe-je calcar por mais ap rtadd q^ie leji a bo 

O ir. H. Milintania também an publico que é o 
inventor B possuidor do ri'medio infillirel denominado 
-PuiHMda extraeUva-cura ínMiivel para o* 
cailoi. a mais alfjmada da ludai as que >e descobri- 
ram al# hoje, pelo grande numero de curu que ella 
tem oblidn. 

E'aqiielli um remédio preciow para aipesiouque 
nlo quii»rem hi't ^ilrabir com ai ferramooUi. 

K. B.—Becebaii-se chimadoí por etcriplo, dai 
eimai. familii», Isz-'m se ai opcraçOes o venda da po- 
mjds a qualquer hora du dis. no reu rouiuitorio. 

O sr. >!■ boa garante csoiéro nas oper-çúe* e modi' 
d'lide nos pieçu». _       ^ 

80 Uua da Constituição 80 

Estrada de ferro de S. Paulo 
AVISO 

Pasaiuenlu opcional de frele de 
inercaüi>rln« 

De accordo com aa divergias cnmpanhiai dai ealradas 
de ferro da provincia.do dii I deFevcreiroproiimofutU' 
ro em diante, o pagamento de fretes de mercadorias, 
seri f IICUIMIIVO a ler pago ou na estação remetlenla ou 
de!iiinataria,nãnE<imeulecomujã em vigor nesta estrada 
d lerrs o ni companhia .lorocabana,como também para 
as Cooipanhlaa taulista, Mogyaoa,   ilo i\orte e Iluina 

S.Paulo, 22 de Janeiro de 1811. 
5—2 U. M. Fox—Superinlendeola. 

Companhia Mogyana 
(ProlongaineiUo) 

A direetiiri.i delihernu chamar concurrentes para a 
preparação do leito da terceira seeçAn na extensão de 
82 kiiometros e superstruc lura de 08 kilomelros da li- 
nha até Casa Itranca. 

h'ão se ademilirão prnpüitas para um iit deises 
serviços: cilas deverão ii'r feilas para ambos cunjunla- 
menie, e. serio entr<'gui's no escriptoiio da compaiihia 
at<^ o dia 15 de Puvereiro proximo ao meio dia. 

N« escriplorio Icchnico .encontrarão ua ioleres^adoí 
as pliinlai, peinscuudiçõe!'e nini< e<clarecimunl09. 

Campiiiaa, 20 de Janeiro de 1811. 
0—2 O Bi'cri (Bila—Corrida Dias. 

Companhia \logyaua 
(I'llOLdNGAMEMO) 

.?.■ chaniaáa    dl   capiliit 
A direclofia deliberou faier a S • chamada ds capi- 

laei para o prulonj(am"ntoã dst Branca, na razão de 
10 K ou 209, por acção, o que íerí eíT clivada, improro- 
gavelmeiíle, do dia 20 ã 'iS de Keve-eiru proximo. 

Convido, pnstanio, aos ■:■. accionistas ■ realiiarem 
as m.<s entradas neste e^criplurio. ou vo Banco Mer- 
cantil de Santos. 

Campinas, 2u de Janeiro do lti17. 0-3 
0 — 1 O lecrctario—Corrida Dias. 

Em Irenle a rgreis de 3. flenio 
5. PAUU) 6-2 

Caisa 
fr^ita-ie d« uma, com  bons commodot  pra nau 

família i-h*gi)a Oa curte; Uala-ia na roa da   Impwa- 
inin. WHO-      ^~^ 

ijuai porcaa a  nm macho, pro- 
_ ipciua para   criaçlo; ttata-ie   na 

rJ, dalãperilria ■■ M tloj»)- ?r*| 
«««« r^f^t C* â   C C de um  t»m cozinheiro no 

peratriín. 30. ^-t 

VEWDE-SES^Í^" 
roa da Imperalrii ■■ M (loji). 

Companhia JUogyaoa 
Asscmbléa geral 

De ordem da direcloiii convido ao> ira. accioniitii 
da mntma companhia pau a reunião n-meilral de a<- 
lemblét í>Til que l"rt lugir no díi 25 de Faverelro 
proiimo, 10 meio dia, no respectivo eicríptorlo. 

Campioai, 20 de Janeiro de 1S11. 
(&.2} O lecrelatlo—Coiría Dlat. 

Ouein miV. 
qua renda ai melhorei bisnagai, c por preço maia com- 
miidi.i? 

E a BaraUta oa nu da Imperatriz o. IS, 10—4 

MEMiaGisiaaeisiEJi 

MEDICO 
o dr.  JarMe  Serva  mudoa-w 

para a rua da Prineezi o. 10. 
Df eoniDllai. duranlen  verlo de nel» 

dia i« 2 boTa*. 
10-a 

Na rua da Coiisliluiçaon. 2 
T'-m um lindo e variado SDrlni'nto de ícecis e nio- 

Ihadoa que tão vendidos muito barato, ^'tiorque o dono 
quer ganhar pouco e vender muilo. Vinho do Porto 
e de L íb ia. hrancu c liiito,puro para mí^s. bordeaux, 
moiealel. mndeira, vermiiulh. cognac Jiilis Bobin, 
genebra Toquin e Altonn, biller. Ci'ivejn ingleza c na- 
cional, aguardente de milhn superior, xaropes, kiimmel, 
azeite, maiili iga em latas de X, I e 3 kilos e a varejo, 
ppíie du Liab.'B: sardinhas, marmilsda eni lata* de X 
1 e 2 kilos, goiabada superior a 5011 rs ; rhã da 1 dia 
e da lerra, mntu em iiú,vellds de cnmposição e de cebo, 
fuiuo pirado para cigarns, que jrm [leícos, café om pú 
e em grão, macarrão e lazanha a 010 ra. aa 450 gram- 
mas e muitos outros géneros quo serio longo mencio- 
nar, mas tudo 

A DINlIRIltÜ 30-8 

Viva »carnaval!!! 
Üuem quiíer l.iicr um farnel de bisnagas vá á loja 

da Barateza á rua da Imperatriz D, In por preços ta- 
rat'siino   10—1 

«ÜIIIIVETE 
DE 

Cirurgia Dontaria 
Par emquanto nn run do Uariiio a. 03 

sobrado 
O Dn. DENTO GCIBARãEI cirurgião dentista; formado 

e approvado plenamente pela Farutdade de Medicina da 
Ilio da Janeiro, olferece ao illuitrailo pudico desla 
capital os serviços de sua prollisào— Faz extracções da 
denies e rsizes sem os pacientes sulTrerem do[ea,pafa O 
que trouxe da curte além de outros appnndhns um doa 
mais perfeitos dl! aoe;le/la local para eifacçõea. Ohlu- 
rações de dentes (chumbar) para o que tem o verdadeiro 
mirllm eamaltadu-que á uma das mais bíillas precioei- 
dades—os dentea chumbados com cite agente, não sa 
alteram e sua duração £ eterna, bem romo chumba a 
ouro, platina e uulras matérias—faz esta operação aem 
sufFnmento aos pacientea. 

Trata de toJon os ene inmodos da bocca—como sej» 
e'corbute, amollecimeuto e abceessos das gengivas— 
íluiõei e llslulas do ro>tu etc. 

(^olloca dentailuras ilesde I dente ,il£ 28 inteiros— 
pelos maia apoileiçoadua sy^leniaa tanto em ouro romo 
em vulcaníloe plalina—at-snn como eiilleca denlnilurai 
paiciaessem pressão (syitema do dr, Sjjyei) emlim fax 
tudas as I peraçÓDse trabalhos com e<imero. 

Tem pús e elixir para coníervar e limiar os dentei, 
como também o icrdadi'iro tbe>ouro do bocca para as- 
aL.io e preservativo de enrnmmodns da borea. 

:íua longa praliea e habilitações & suHiciente pari 
garantia de FOU trabalho. 

PilJo ser prncurado ao seu gabineta das 8 horas da 
manhã ãs & dn larde. 

N. B — Pi e;os módicos. 10—10 

mim m imw^ 
Brancacciaiio 

E«te infallivel remedi'', jã vantajofamenie conheeido 
a aUlançado. para a cura Inslanlaiiea das diVes df den- 
tei por Ioda a vida, conlinua-se a vend^'r nas seguinlea 
casas; 

Limeira—João fí.ibriel BodriKoes Forn- 
ido Claro—Dr. Kviriito liaulier 
Campiuaa—Encriptoiio do IJiarin dt Campinat 
Santos— ■ dn iJiurio de Sünluâ 
Deposito cectral (S. 1'aulu)—Escripioria do  Corrtis 

fuulítCano. 
PHKÇO DOVIDHI.MIO r.SOOO rs. 

2       ^ Ho^"'" Hrancaceio. 

Grande empório 
  DE 

Bisnagais 
Bua da [mp-tatni 0. 15.    Loja da Barateia. 

Consultório medico 
BELES DO   DESCALVAIIO 

O dr. noMlelnaio da Coata 
Moreira Juolatr 
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I 
pirticipj aoi habiUDles dnia villa a 
lendciroi, que PILIU lua leaideocia 
gar.    AUanda 1 chamadei  a qualq 
do dia oa da noite. 



FkOLiStiL   i 

Arrt^mnlnçAo doH bens perlencenles ii 
hi^riinvo (li>H HnMdii*. LUIZ duüÜinuloH 
Atniclu e Kun niullier 

D'* oríl^Ti do ir, df  jsiií d-* of phing fiçí fujbl c^, qvf 
no  dia 30 da cnrieni», ái 11 hirs», pm i rua de Si 
Keriiri e b"1iot do h^ilpl  fafii, íH (irá pmçi psrs BTíB- 
niiiftç^^i dnji biTií d'^^lB hprnnçt, ijue  (Ao   ab4»io   (!e- 
claiidoi, cuja lialiaçla arsbi dt; icr [cfucnada. 

KAIZ 
Una caia lila no alertado da Poali^ Grandi    2:500S0OO 
Um rancho cobeilu de telhas,em freole da 

mcsiua eara lÜOSfXlO 

[Cn(r>> ot morei) le FDCOnlTam oi seguintes ' 
U-n piano i^lho .Snsnon 
T'ct fiiarii.3t»a fSOiKl 
l> Liii a'mi'i"! (iSiyiri 
Una e<rri'iDÍaha fljni O 
Lnuçf de u«o 20S')0" 
llieoiis de coiloha SsO^ 
Armaçio de Dejintio 3íiSW> 
Arnn'io gnrn»cido da arame "iSiXW 
Marm-'ia ISOOO, 

S. Paiiln, a) de Jaoeifo de ISTI. I 
3—2 O   fílTitiT í 

Januário  M'imra,     | 

Leilão judicial 
I)e ordem do illm. ir. dr juii de jut-oipi [aça publi 

fo qiip no dia Tl da comente ao mi> o dia na ca» das 
au linncias p blicas, Inr» lu^ar o leilà i judirial doj mo- 
rria arr^ca^ado'ao Hn'do iote-tado Manoel Joaquim 
da Aasuinpçii Viinna Uí pr/'t-'odenUt podem elimi- 
nar o diln esonlin em pnder do curtdor geral leDen- 
le c"rin-l 1>"Í TheodiM XaciT. 

3    PauloSS da lar.eir» dp 1tn7. 3—2 
O tier til—Mano-I Kuffaiin de Aietedo Marques: 

Aos srs. fazendeiros 
\ Caía de M. P. da S-lra Bfubns emS, Pauloi rua Direüa o.30, trin len-pre, a ocolar do (turno mei de 

Jaui^iro em diinle,   um ürgndo depoatio da afamado 1 quido. 

I Formicida do dr. Canapaiiema 
' un'M remédio inl'llirel para eil'nrtai radieal da  Foroí ga Saúia. 

[tccibem-sp desde jí «Mcommendas «obre qualquer poifào da lormicida que íníci iiícuLiJji hi rr.rndo- 
uadá ^poca e ira ord^rn PTO que   tÍTert^ni chegado. 

Nuie-se que rãfi se pile vender menos d" uma cain com duas lalas com 5 lilro; ciJa uma, send' luUl 10 
litroi-    O pf'T'i fivrj rsioatel ma^ !ii »e reode i 

llinlieiro á ¥i«íta 
Caia lala T--ra acoiEpanhada de uma iotlMcção parj oemiregoda [orniicida,cujii processo aliíi i mui sim- 

iles nâi carpcendii de ctiJliio apparato, 
Quse'qiier oulrai i'lfonnacoei desrjadas lerSo prestadai de bom grado pela ca-a ili> ao^iuiiCisiil'S 

-endo eslj 

A única casa 
que ceiide a (ormicida nesla  protineia. 

30 Rua Direita 30 

E\|)Mík leiloes 
Jquidiição Gnal 

Convocação 
Pe ordem do illm sr. dr yt\i dp au<ente* faço pu- 

blicn q-ie tendo sid.i arrepadad') o eip'ilin do llnaíio 
intfttada Joaquim MaO'iel da Aisum^fio Vianna, cào 
por eatfi cunTocado! oi hprdeiro? e os que diniio lire- 
rem ao m'smo ispolio para que reaham habilitar-se 
Da [iirma da \A. 

S Paulo S3 de Janei'o da 1871. 
O e^erirío—Uanuel Eufroiio de Aie^edo Marquei 

3-2 

t Manoel Ferreira lluimaraes ped^i aoi parenle.t 
anngos p as ppfsoa' csrid =31 o fator dp por alma 
de aua sempre li'nibrada p^po^a Albina Litd<'ira da 
Crui Gu marãei ouviram a misía do 30'> dia de 

leu paFfamínto que jeri celrbrada na egreja do Colle- 
g:o ii 8 horas du dia SS do correote. 3-3 

Confeitos 
cootra  lombrigas 

Chegou i cocleilttia da 

UCA ÜA l^lfERArRlZ N, 19 

Tiiealro S. José 

QuÍQlâ-feíra 2S de Janeiro  de 1877 
Beneaolo   do   a rtlsta 

k Respeítaiel Publico 
Pela primeira vez leuho a alta honra dí i.lirij;ir-me a est« ÍUuslraila publico. 

As circumstancias especíae,'? porque lia passada a companhia de que faço parle, me 
obngu aappellar á nunca di'sinentida benevolência paulislu. esperando que nes 
te dia, único d^ prova para o artista, posaa mostrar o carinhoso respeito de que se 
acha inspirado, e uma gratidão slerna. 

Ordem do e.f eclaculo: 
Subirá á scena. á pedido de muitas pesíoa--, a celebre z^rzuela em 2 actos : 

SENSITIVA 
desempenhada pelas Sras Ávila, ilospanha, e Hernandez, o os Sr,= , Orliz, Diez, e   o 
beneficiado 

No intervallo, o Sr. 1'ons com a galanteria que o distingue, gostosamente se 
presta, em obsequio ao beoeficiado, e com o corpo de coro?, a cantar a celebre 
aria da magnifica opera italJBDa 

II Rítorno de Coliiinella 
1'or ultimo subirá á sceua a festejada zariucrla em utD acto : 

. SIMÁO 
desempenhada pelas Sras. Ávila, Heapaaha. e Heroa^dez, e Srs. Ortii, Diei, Garcia, 
Oliva, e o benehciado. 

Tal É o espectáculo que poude combinar, devido á amabilidade de seus compa- 
nheiro) dearie; ae lograr merecer a aceitaçãogeral.ficaráo cumpridos os desejos de 

seu creado 
THEODORO  BoxAPLar*. 

PlIfiÇON 
Camarotes dei.'* e 2- * ordem     10J^OOO 

Ditos de3. «ordem      Ü^^OOO 
Cadeiras     UjJSOOO 

Ueraea e Galerias      IJSOOO 

A's 8e meia horas. 

PM   fa'ar rtpedal ao b«aeSdada aibilfaelis, Mlia i itoda ai alfiiitaria  do ir.   Btnurdioo  it   Abtni 
Iwfs i» Oilini aU Bau) dia do dii do Mptctacolo da mm dia tu diaate o* büli«taria da tlicatro. 

Diiiiieiro 
Rptrbe-se dinheiri) a premio de 9 B'é 1" psr rent) 

ao mnii cnm boas gar.inlia". na rua de S. D.'nlj loja n. 
31 í# 'í inl.irmatü.^s e luei.bfOi s» dii qj m lende uma 
grande chaf.ara e^lfp Irpj rua* njuiio pt.rlo e Mda bpni 
planiaía.i qual ae pule dividir em qualro chaeara^ 
regulares. ü—4 

PPECISASEdc um criado 
^_z na botica AUema. 3-3 

€arnâi¥ãil 
Grande evpoiiçj ids luda quinto hi em qualidade ã^ 

mascaras, ua-iie-, b^íÇiid s. bsiba», huti.iij.n, calça? t* 
camizas de mt'iaj. ITIJII';; Iilniinanli'j. hiliis vene- 
zianos, e liiialin.-nle lu i.j quanto ha de ii (JM üir.-i»i. 
tio para caiuava!; i.liitnaii.i nl-' ch^jjado direcla—i^n;.' 
o'lCuiopa ao port" de s.ií.iiii e eijiOiLOí na cat» con;, 
meicial de Hanoel de Paira Olii'-ira, no gran.le bi- 
zar de routras Mias á rua de 1'alaciu n. a, esquina da 
rua da Imperalriz [S.  PaJili} 5_2 

AU ÜHAMiE liAZ*lt DF, itOlIPA FEITA 

GranJe quanlidfde de Niendas fiaaa e grossas, miu- 
dua-. (' Ac. ítc. f\ Jlenle* iio bem conhecido deposito 
das mesii.as, na lua ■lo OuTÍdT n. SB. rtn Irenta ao 
Pabcí-ie du fim. sr. BJIJO de Souza Queiroz. 

O UiK"iro obiito «"iínado, auli rijado pela liqui- 
^ill:Ie, li'.i O !>'il,i.>de ditas farendas. niiiid"7as etc. etr. 
ni= i1Í3< ÍÜ e 27 do cor-e-le mei Si 10 hora» em pcnto 
da n.sKh.i e 4 'Ja Urd-. D" i- (■■rido deposito e para iss» 
i-.iovidj »■)= seTh'i'es iifiiorianlps desta capital e do 
interior da p""vincia bnm como S lodos aquellea senho- 
r, i qii>> quiirom aproveitar a occasíão de fazerem laola- 
\r}7A' C.)II.['»J. 

F.nire a (;r>n ie qiiartlidida de (azor.dn, miudezas 
etc que tem d<- s°t veodidas oesle leitio—faz-se men- 
ção do íeguinie: 

Piçssd' pnpeline lislradi.diíersaiqialidadei.pòdrõe» 
etc .'alí.^icas pi-'las 1'Zas e sarjadas.niibreiis pretas da 
diTer=as qualidades e la-Kura'.gorgorao dito idem,cassal 
d" lã il v-ríaí B d' ndrez. cjE-fllnetag diversas, brins 
d-'linhobrai.CO e de cnrM, gangas diversas, ilgndôci, 
marcas cb' elo. gall.i. Coreia ele , dito Qn groisu, cbi- 
ly pa'fi vp.-i"lo, bdoí lona, ereg.ielias, grande variedade 
e qual d.ide de bri' f. granadine de linho e seda, case- 
mira e |.snrioí de diversas qusldadps.ordinários e Qnos, 
japonas divífas. forji-i ne cassinctt», grande sorti- 
iiienlo derainizí? bratiCJS com peito de linho, dttaa de 
morim e d* CL>r, dita* com peilo de seda. d tia de (li- 
llplla de li e dp algiJão. Iioho de ror para vestido, bri- 
lhantina, esíorias duersas, iei'in Maciu e papel <Ja 
rores snrlidas, cha IPS de diversas qualidades, grands 
variJsJ'' 'If kiiçO", reroi;lí' d" linho o de a!,{odâo, 
vpíti los Jj porcile, iuniuiL, filtS'. íapotinhos e pale- 
tots di'er^os para senhora',rollanihos, camisinhas.era* 
vítas, chai'foi para senhoras, tr^ucas para baljiadús, 
llirps diversa", rodas e enlremeioi de ludai as qua- 
lidale:, graode soriimeiiio de meias para homens, 
seehi.ras, nieninoi e m>ínina«, fitas dc todas as qualt- 
d.id"i, grand? sorlimeiiio de miTins, miudens e Dnal- 
merile iimitíssinios outros gêneros que iorgo itri 
meneinnar aqui, oi quaps eftatèo eipostna para serem 
viiti)< e fianiiia 'Os pelos senhores arrematanles do dia 
■J."i do p-i s'-nie mez em diar.le. 

VendT-sr-ha na n e^ma occaiiSo garrSfõíS íom vina- 
gre, dit^'s com espirito, lilos com vinho do 1'urlo e Je- 
rfp a , d;t « vaíio-, barris de quinto cpm vinho do 
anno de 18J0, armaçSo d''e'criptorio, dita do arma- 
jem. escadas, mezq i;rande de enfirdar o ditas pari 
f.iz.^.idas, praride escrevaninha, grande m'il de oito 
[■ara jantar e muitos o'.lros Iraste'.mobilia, piano, ele. 

S. Paulo, ndoJaneirode ISTl 
5-3 O leiLeiru Stbrega de Almeiít. 

Ti.mo s. imt 
ESPECTÁCULO DRAMÁTICO 

oíícrecido   obsequiosamente por   alguns 
amadores em bcncficio 

DA VIUVA E FILHOS DO SKMPRE J.EMIíR,.\DO ACTOR 

JOÃO ELOY 

Íomiii0o l^ k lanciro be W17 

PROGRAMMA 
Principiará o espectáculo com a engraçada comedia era 1 acto: 

01" 

Em continuação a chistosa comedia em 1 acto: 

GATO POR 
Pelo amador José Lino, uma 

SCENA CÔMICA 
Dará fim ao espectáculo a ligeira comedia- 

O iSPARTÍLHO DA SENHORA' 
Principiará ás 8 e meia horas. 

Aviava desde já agradece cordialmeote atadas as pessoni que 
se   dignarem concorrer  para a  gariLtia   da   educaçáo  de seus 

■N 

filho*. 


